
Devaneios
Jéfte Sinistro

R - Perco-me ao me encontrar em ti 

J - Nos labirintos que teces secretamente 

P - Meu minotauro. face única! 

R - Face que indefine definidamente 

J - O teu indefinido universo em espiral. 

P - Dilacera-me as entranhas 

R - Onde teces morada 

J - E desabrochas em risos 

P - Risos frouxos, dúvidas tantas, ó Gioconda minha! 

R - Teu sou! 

J - Sereia, a menina de tua retina me encanta! 

P - Irace[minha]! 

R - Por toda existência... 

J - Faço-me teu! 

P - E ainda que a realidade me chame 

R - Desejo permanecer no tê-la irreal, subsistente em mim 

J - Assim, {calei}doscopicamente. 

P - Visão embaçada num simples sorriso 

R - Dos teus traços crepusculosos! 

J - Preservar-nos manhã de sol e orvalho 

P - Tu molhando-me lasciva 

R
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- Recanto do encanto da minha alma 

J - Sendo dissolvida em tua volúpia! 

P - Coloca-te em posição; admita! 

R - Paro, penso, retomo a poesia. E lá você está! 

J - Despida em prosa 

P - Embebida na minha poesia 

R - Singular harmonia! 

J - Talentos chovem 

P - Confundindo algumas tantas mentes vazias... 

R - Perco-me... Devolva-me! 

(Rodolfo Mendonça, Jéfte Sinistro  e Pessoa de Melo)

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/devaneios-5
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http://liberdadeaprisionada.blogspot.com
http://overmundo.com.br/perfis/pessoa-de-melo

